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Cattani diz que Mauro não tem perfil ideológico para o Senado e
cobra enfrentamento ao STF

Provocação política

Márcio Eça do rufandobombonews 

 

O deputado estadual Gilberto Cattani (PL) afirmou que, apesar de reconhecer a boa gestão do governador
Mauro Mendes à frente de Mato Grosso, não o considera o nome ideal para disputar uma vaga ao Senado
Federal.

 

Durante entrevista nesta quarta-feira, Cattani destacou que vê diferença entre perfil administrativo e atuação
política no Senado. Segundo ele, a função de senador exige posicionamento ideológico e coragem para
enfrentar temas nacionais sensíveis, especialmente relacionados ao Supremo Tribunal Federal (STF).

 

“O Mauro fez uma boa administração no Estado de Mato Grosso, algo que nunca tivemos aqui, isso é um
fato. Agora, para mim como eleitor, ele não serve para o Senado, porque o Senado não é administrativo, o
Senado é ideológico”, declarou.

 

O parlamentar afirmou ainda que um senador precisa ter “coragem e liberdade” para agir diante dos
interesses do país. Como exemplo, citou a possibilidade de defender o impeachment de ministros do STF.

 

“Se precisar pedir impeachment de um ministro do STF, por exemplo do Gilmar Mendes, ele tem que ter
coragem para isso e liberdade também. Hoje o Senado está de cócoras para o STF justamente por não ter essa
liberdade”, afirmou.

 

Cattani disse acreditar, pelo histórico político do governador, que Mauro Mendes não teria esse perfil de
enfrentamento defendido pela ala mais ideológica do bolsonarismo.

 



O deputado já declarou apoio ao produtor rural Antônio Galvan, pré-candidato ao Senado ligado ao
bolsonarismo conservador em Mato Grosso. Para a segunda vaga, o nome do deputado federal José Medeiros
(PL) também aparece entre os preferidos do grupo mais alinhado ao ex-presidente Jair Bolsonaro.


